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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos estão 
sendo impostos. O volume 9 deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, é um 
desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que pensam e 
intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A monitoria acadêmica é uma 
ferramenta de ensino que tem como objetivo 
dar suporte aos alunos, auxiliando na revisão 
e fixação do conteúdo já ministrado. Para 
desempenhar o papel de monitor em uma 
disciplina, o discente precisa ter cursado e 
sido aprovado na mesma, além de participar 
de um processo de seleção. O monitor auxilia 
os alunos em conteúdos relacionados às aulas 
teóricas e/ou práticas, tanto para sanar dúvidas, 
como também para estimular o aprendizado. 
Este é um estudo descritivo, cujo objetivo é 
relatar a experiência de monitoria da disciplina 
de Hematologia, ofertada aos discentes do 
quinto período do curso de Biomedicina da 

Universidade Federal de Goiás – Regional 
Jataí, no período de março a julho de 2019. A 
disciplina tinha 38 alunos matriculados e, como 
nem todos tinham a mesma disponibilidade 
de horário, as monitorias eram combinadas e 
realizadas em diferentes momentos, segundo 
a disponibilidade dos alunos e da monitora. 
Os temas eram sugeridos previamente pelos 
alunos, conforme a demanda das aulas e 
das dificuldades que encontravam. Ao final 
da disciplina, foi aplicado um questionário 
para conhecer a opinião e a importância da 
monitoria na visão dos alunos. Dos 27 alunos 
que responderam, 81,5% consideraram ter sido 
excelente. Diante da experiência vivenciada 
na monitoria acadêmica pôde-se perceber seu 
valor como instrumento complementar para 
o aprendizado, tanto por parte dos discentes 
participantes como do monitor.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem. 
Monitoria. Hematologia.

ACADEMIC TEACHING ASSISTANCE IN THE 

DISCIPLINE HEMATOLOGY: EXPERIENCE 

REPORT

ABSTRACT: Academic teaching assistance is 
a tool that aims to provide support to students, 
assisting them in reviewing and learn the 
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content already taught. To be considered as teaching assistant in a discipline, the student 
must have attended and passed it, in addition to participating in a selection process. The 
teaching assistant helps students to better understand the content related to theoretical and 
/ or practical classes, to solve unanswered questions, as well as to stimulate learning. This 
is a descriptive study, whose objective was to report a teaching assistant experience during 
the hematology discipline, offered to students in the fifth period of the Biomedicine course at 
Federal University of Goiás - Jataí Regional, in the period from March to July 2019. The course 
had 38 students enrolled and, since not all students had the same time availability, the teaching 
assistance were arranged and executed at different times, according to the availability of the 
students and the tutor. The themes were previously suggested by the students, according to 
the demand of the classes and the difficulties they encountered. At the end of the course, a 
questionnaire was applied to know the opinion and the importance of teaching assistance 
from the student’s point of view. Of the 27 students who responded, 81.5% considered to be 
great. Based on the experience acquired during the academic teaching assistance, it was 
perceived by both participating students and teaching assistant, its value as a complementary 
tool for learning. 
KEYWORDS: Teaching-learning. Teaching assistance. Hematology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A monitoria acadêmica é uma ferramenta de ensino exercida por alunos que já 
concluíram e foram aprovados em uma disciplina e desenvolvem o interesse em auxiliar 
outros alunos por meio de atividades relacionadas às aulas teóricas e práticas, não 
sendo apenas para sanar dúvidas, mas sim estimular o aprendizado buscando novas 
metodologias didáticas que proporcionam uma experiência única tanto para o monitor, 
como para o aluno.  

Os programas de monitoria das instituições de ensino superior selecionam alunos para 
exercerem atividades relacionadas ao ensino-aprendizagem de uma disciplina específica. 
A prática do ensino por meio da monitoria além de contribuir para o aprendizado, incentiva 
o aluno monitor a despertar o interesse pela docência, proporcionando experiência, 
habilidades didáticas e favorecendo a relação interpessoal. O contato com o professor 
e com os outros alunos, ajuda o monitor a entender o meio acadêmico e ter os primeiros 
contatos com as atividades e responsabilidades da docência. 

Lins et al. (2009), destacam a importância da monitoria que promove o incentivo à 
descoberta da vocação docente, possibilitando maior clareza em relação a sua carreira 
futura.

Além de obter esse contato e todo o conhecimento que a prática da monitoria 
oferece, há a certificação ao final do período de monitoria contribuindo também para que o 
aluno monitor possa completar as horas de atividades extracurriculares e enriquecer seu 
currículo. “O monitor, ao enfrentar essa atividade, adquire uma enorme experiência na 
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academia, pois participa de trabalhos acadêmicos desde a graduação, tendo, portanto, o 
currículo grandiosamente acrescentado” (SOUTO, 2016 apud ALMEIDA FILHO e RÊGO, 
2016).

A primeira regulamentação federal da prática da monitoria foi dada pela Lei nº 5.540 
de 28 de novembro de 1968, substituída por leis posteriores, como a Lei nº 9.394 de 1996 
e a Lei 12.155 de 2009. O Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura (CEPEC) 
da Universidade Federal de Goiás regulamenta o Programa de Monitoria dos Cursos de 
Graduação por meio da Resolução CEPEC nº 1604 de 2018. As atribuições do monitor 
estão dispostas conforme o artigo 13 da resolução:

Art. 13. São atribuições do Monitor:

 I- desenvolver o Plano de Trabalho preenchido em conjunto com o professor orientador; 

II- auxiliar os estudantes, em especial os que estejam apresentando baixo rendimento 
na aprendizagem nos componentes(s) curricular(es), bem como o estudante com 
deficiência;

III- auxiliar o professor orientador nas tarefas didáticas;

IV- cumprir a carga horária semanal de doze (12) horas; 

V- preencher no sistema o Relatório de monitoria em período estabelecido pela 
coordenação regional de monitoria; 

VI- manter seus dados pessoais e bancários atualizados no sistema.

O Programa de Monitoria da UFG é composto por duas modalidades, voluntária e 
remunerada. A seleção é realizada por meio de edital, podendo haver um ou mais critérios 
de seleção, como por exemplo, prova escrita, oral ou sinalizada, prática, média global, 
cabendo a Unidade Acadêmica definir os critérios e o peso de cada um. 

A disciplina de Hematologia é constituída de aulas teóricas e práticas, com extenso 
conteúdo, sendo pré-requisito para a disciplina de Hematologia Clínica, ambas fundamentais 
para a formação do aluno e preparação para o Estágio Curricular Supervisionado. Sendo 
assim, destaca-se a importância das atividades de monitoria para formação de ambos, 
monitor e aluno monitorado, visando benefícios tanto na vida acadêmica, como no âmbito 
psíquico e social.

O presente trabalho visa descrever a experiência de monitoria da disciplina de 
Hematologia, ofertada pelo curso de Biomedicina vinculado à Unidade Acadêmica Especial 
de Ciências da Saúde/UFG – Regional Jataí. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir 
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da vivência na monitoria da disciplina de Hematologia ofertada aos discentes do quinto 
período do curso de Biomedicina da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, no 
período de março a julho de 2019. 

Para essa disciplina foi oferecida uma vaga para monitoria remunerada. A seleção 
foi realizada por meio de aplicação de prova escrita, oral e prática conforme conteúdo 
previsto nas Normas Complementares ao Edital do Processo Seletivo de Monitoria da 
UFG - Regional Jataí nº 006/2018.

Houve o planejamento das atividades que seriam realizadas pelo monitor, dentre elas, 
reuniões com a professora orientadora, auxiliar os estudantes, auxiliar a professora em 
aulas práticas, bem como a preparação dos materiais necessários para tais aulas, auxiliar 
no processo de verificação de aprendizagem e na orientação de alunos em trabalhos e 
eventos acadêmicos. A carga horária a ser cumprida era de 12 (doze) horas semanais 
em períodos que o monitor não tinha atividades acadêmicas, como aulas, estágio, entre 
outras.   

3 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

A disciplina de Hematologia tinha 38 alunos matriculados de diferentes períodos de 
ingresso no curso. As aulas práticas ocorriam nas segundas-feiras no turno vespertino, no 
qual os alunos foram subdivididos em três turmas, cada turma tinha aula com duração de 
50 minutos. A professora orientadora incentivou os alunos a frequentarem as monitorias, 
visto que a duração das aulas práticas era reduzida, podendo então praticarem de novo o 
que foi aprendido anteriormente. 

Os horários de monitoria eram previamente combinados conforme disponibilidade 
dos alunos e da monitora. Porém, uma das dificuldades encontradas foi justamente a 
falta de concordância de horários entre os próprios discentes e entre os mesmos com a 
monitora, tanto pela turma ser heterogênea com alunos que cursavam disciplinas distintas, 
como pela alta carga horária e demanda de atividades do curso. Com isso, procurou-se 
dividir os horários conforme a disponibilidade da maioria, resultando em turmas menores 
durante a monitoria, mas aumentando as monitorias semanais. Mesmo assim, alguns 
alunos tiveram dificuldade em frequentar. 

Os temas das monitorias eram sugeridos anteriormente pelos próprios alunos, 
conforme a demanda de aulas e a dificuldade deles. Algumas monitorias foram apenas 
teóricas ou práticas, e em outras foi possível correlacionar as duas, ou seja, teórico-
prática, mas a procura maior foi pelas práticas. Atividades e relatórios solicitados pela 
professora puderam ser discutidos e revisados durante os encontros. 

Ao final do período de monitoria, foi aplicado um questionário para avaliar a opinião 
e a importância da monitoria na visão dos alunos. Foi questionado o que o impediu de 
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frequentar as monitorias e, dentre as respostas, foram apontados problemas pessoais, 
participação em projetos de pesquisa, horário de aulas, quantidade de provas, falta de 
disposição, etc. Outra questão foi, como o aluno avaliaria a importância da monitoria para 
o seu aprendizado, onde se observou que a maioria dos 27 alunos que responderam 
consideraram excelente (Figura 1).

 Figura 1 - Opinião dos alunos a respeito da importância da monitoria acadêmica para seu aprendizado. 
 Fonte: os autores. 

Foi pedido aos alunos para apontar os pontos positivos da monitoria e se haviam 
negativos. Como ponto positivo, 21 alunos apontaram a revisão e fixação do conteúdo, 
outro ponto interessante apresentado por 6 alunos é o fato de se ter mais liberdade em 
tirar dúvidas com o monitor, visto que também é um “colega”, demonstrando a importância 
da monitoria acadêmica. Já nos pontos negativos, 11 disseram não haver nenhum, 14 
citaram a dificuldade com os horários e a alta carga horária do curso, 1 citou a elevada 
quantidade de alunos durante a monitoria, resultando em um rendimento menor e 1 aluno 
não opinou. 

Como monitora, é muito importante ter esse retorno dos alunos, para que novas 
alternativas possam ser pensadas. Ser monitor é uma oportunidade única, que permite o 
amadurecimento, conhecimento tanto da disciplina como da relação direta com os outros 
alunos, responsabilidade, sendo fundamental não apenas para o currículo, mas como 
aprendizado de vida.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da experiência vivenciada na monitoria acadêmica pôde-se perceber sua 
importância como instrumento complementar de estudos, sendo essencial o incentivo 
para que os discentes estejam usufruindo dessa ferramenta de aprendizado. O Programa 
de Monitoria tem grande relevância no desenvolvimento de todos os envolvidos, aluno, 
monitor, professor orientador, refletindo na necessidade de se estar sempre buscando 
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formas de amenizar as dificuldades encontradas e aprimorar ainda mais os pontos 
positivos.
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